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Quando estudamos os povos que possuem tradições milenares, costumamos criar imagens a partir
de suas características mais marcantes.

No caso dos povos do Oriente Médio, as roupas (túnicas, véus, turbantes) são os elementos mais
conhecidos, presentes no nosso imaginário, a partir dos contos literários e dos noticiários da televisão.

Glossário: etnocentrismo - quando as pessoas julgam uma cultura tendo, como padrão, a sua própria cultura, dizemos que ela está analisando os
acontecimentos de uma forma etnocêntrica. O etnocentrismo consiste em julgar, a partir de padrões culturais próprios, como “certo” ou “errado”,
“feio” ou “bonito”, “normal” ou “anormal”, os comportamentos e as formas de ver o mundo dos outros povos, desqualificando suas práticas e até
negando sua humanidade.

Textos adaptados do Caderno de Mediação. Miragens. Exposição Islã - CCBB (12 de outubro a 26 de dezembro de 2010).
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Cuidado com a visão etnocêntrica!
Observe as fotografias de Shadi Ghadiriani:

o que mais chama a atenção em relação à personagem apresentada?
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Você deve ter “estranhado”, na imagem anterior, os objetos que a jovem estava segurando!

Você imagina uma mulçumana, como a da foto, ouvindo um rap?

Esse estranhamento ocorreu, justamente, devido a esse imaginário que envolve, em mistério e distância, os povos do

Oriente. Na literatura, inclusive, vemos a cultura oriental muitas vezes ligada aos contos de fadas, aos gênios da

lâmpada, aos tapetes voadores... Podemos citar, por exemplo, as aventuras de Aladim e os contos das Mil e uma Noites.
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Leia, com atenção, as próximas páginas para
entender melhor essa cultura!
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“As mil e uma noites” - Decidido a matar todas as mulheres solteiras do
reino, após ter descoberto a traição de sua mulher, o sultão Chahriar casa-se, a
cada noite, com uma jovem diferente, que será morta ao amanhecer.

Uma dessas jovens, Sherazade, decide enfrentar o desafio e interromper
este ciclo vingativo, oferecendo-se para casar com o sultão.

Todas as noites, Sherazade lhe conta histórias cujo final ela sempre deixa
para a noite seguinte, adiando, assim, sua morte, indefinidamente.

Até que, passadas mil e uma noites, o Sultão, apaixonado, suspende a
ordem cruel.
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Quando há uma vontade, desenha-se um caminho.

Hassan Massoudy. 1986.
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A arte da caligrafia
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Os padrões geométricos são
comuns, principalmente quando usados
como mosaicos de azulejos.

Vamos aprofundar nosso estudo sobre alguns países.
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A influência árabe, na cultura brasileira, começa antes mesmo da descoberta do

Brasil pelos europeus. A partir da ocupação, pelos mouros, da Península Ibérica, no

século 8, a cultura árabe deixa marcas importantes; por exemplo, na língua, na

literatura e na arquitetura portuguesas. O que poucos sabem, porém, é que a

presença árabe é sentida até em uma criação genuinamente nacional, associada ao

Brasil por qualquer habitante do planeta: o samba.

Segundo João Baptista de Medeiros Vargens, professor de árabe do Departamento de Letras Orientais e

Eslavas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), autor, junto com Nei Lopes, do livro "Islamismo e

Negritude – da África ao Brasil, da Idade Média aos nossos dias" (UFRJ,1982), o primeiro contato dos brasileiros

com a cultura islâmica deu-se por intermédio de escravos africanos muçulmanos e não de imigrantes árabes que, por

aqui, começaram a chegar nas últimas décadas do século XIX.

O Islamismo teve papel muito importante na aglutinação e resistência dos negros feitos escravos no Brasil.

Segundo o Professor João, foi esse Islamismo que criou a mítica do negro altivo, insolente, insubmisso e revoltoso.

Glossário:
platinelas – placas arredondadas de metal que ficam na lateral do instrumento, como, por exemplo, pandeiros e adufes;
mouros – povos que professavam o islamismo. Localização: Península Ibérica.

Isso mesmo! O samba, em suas origens, nas batucadas nos morros do centro do Rio de Janeiro, nos primeiros

anos do século 20, contou, entre os vários instrumentos de percussão, de origem africana, com um, em especial,

de origem árabe: o adufe. Semelhante ao pandeiro, só que em formato hexagonal e sem platinelas, o adufe teria

ajudado o samba a chegar à batida rítmica que hoje o caracteriza; ou, pelo menos, contribuído para a marcação

"diferente" do samba, produzido em algumas escolas mais tradicionais, como é o caso da Portela.

Influência da cultura árabe no Brasil

ADUFE

http://contextopolitico.blogspot.com
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O Professor João Baptista apurou que os negros adeptos do Islamismo

começaram a chegar ao país a partir do século 18. Foram deslocados,

principalmente, para o Nordeste, em especial, para a Bahia, onde, mais tarde,

em 1835, foram responsáveis pelo episódio conhecido como Levante

(Revolta) dos Malês. Vários homens que foram escravizados nos territórios

africanos e forçados a vir para o Brasil, sobretudo para Salvador e para o

Recôncavo, eram cultos e alfabetizados (liam e escreviam em árabe). Uma

parte deles, muito provavelmente após a perseguição desencadeada pela

revolta, migrou para o Rio de Janeiro.
Adaptado de http://agenciabrasil.ebc.com.br/noticia/2003-12-03/instrumento-arabe-

ajudou-criar-batida-ritmica-do-samba

Segundo a tradição, um muçulmano é

qualquer pessoa, em qualquer lugar do

mundo, cuja obediência, fidelidade e

lealdade são para Deus, o Senhor do

Universo, na tradição árabe. Os seguidores

do Islã são chamados de muçulmanos. Os

muçulmanos podem ser árabes, turcos,

persas, indianos, paquistaneses, malaios,

indonésios, chineses, japoneses, africanos,

americanos, brasileiros, europeus ou de

outras nacionalidades ou continentes. Um

árabe pode ser muçulmano, cristão, judeu ou

ateu.
Adaptado de

http://www.islam.org.br/o_islam_e_os_muculmanos.htm
.

Influência da cultura árabe no Brasil
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Você conhece a história dos malês? Você sabia que as pessoas que vieram
escravizadas para o Brasil, sabiam ler e escrever em árabe? Em pouco tempo,
aprendiam o português, além do conhecimento que já tinham de outras línguas dos
diversos territórios, da região que se convencionou chamar de Continente Africano.

Vamos pesquisar mais sobre a Revolta dos Malês, na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática.
Peça auxílio ao seu/sua Professor/a. Transcreva os resultados da pesquisa nesta página.
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Com o auxílio do Atlas Geográfico Escolar ou do seu livro didático, localize e assinale, no mapa do Oriente
Médio, o nome do oceano, dos mares, dos golfos e dos países que integram a região.
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O regime das chuvas (baixos índices
pluviométricos e irregularidade de água) faz com
que vastas regiões do Oriente Médio sejam
desérticas.

Os rios Tigres e Eufrates nascem na Turquia. Eles
cortam, de norte a sul, o território do Iraque. A região
que fica entre os dois rios é chamada de Mesopotâmia
(“meso” = no meio de, entre; “potamus” = rio).

RIO TIGRE
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DESERTO DA ARÁBIA
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Você percebeu uma característica marcante em relação aos
países que estudamos até aqui, no mapa do Oriente Médio? Há
muitas áreas desérticas. Observe as imagens com atenção!
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CASAS EM PETRA, A CIDADE DE PEDRA DA
JORDÂNIA.

CAPADÓCIA. TURQUIA
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A partir da leitura do mapa, você é capaz de
descrever as paisagens predominantes na região
do Oriente Médio? Conte com a ajuda de
seu/sua Professor/a.

Os desertos são caracterizados por
condições climáticas extremas, além de uma
exposição solar intensa, com temperaturas
diurnas de até 80°C, seguida por noites frias
(temperatura até - 20°C). Estes locais são
submetidos a uma alternância de períodos
breves de precipitações abundantes com
períodos longos de secas intensas. Esse
fenômeno é chamado de “Pulsos de chuva”
(“Rainfall pulses”). Os “pulsos de chuva”
dependem das condições atmosféricas
globais e dos ventos que vêm dos oceanos.

Adaptado de
http://www.brasilpnuma.org.br/saibamais/desertos.html

Vamos prosseguir com nossos estudos. Leia o
texto, da próxima página, também com bastante atenção.
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A FORMAÇÃO SOCIOGEOGRÁFICA

Desde o início da humanidade, a região do Mundo Árabe é habitada. Os povos que ocuparam esta região
conheceram formas muito particulares de relação com a Natureza que, caprichosamente, construiu planícies cortadas por
rios extensos e grandes desertos que parecem verdadeiros mares de areia. Nos grandes vales fluviais (rios Tigre e
Eufrates) surgiram civilizações dedicadas à produção agrícola, aproveitando a fertilidade natural do solo e a presença de
água. Essas civilizações agrárias encontraram um grande desenvolvimento de técnicas de produção, a exemplo da
irrigação, para aumentar os campos cultivados, e do trabalho artesanal com metais. Nas áreas onde a Natureza criou os
desertos, as montanhas e os planaltos, a ocupação realizou-se através de povos que se dedicaram ao pastoreio nômade.

Adaptado de GONÇALVES, Carlos Walter Porto. BARBOSA, Jorge Luiz. Geografia Hoje: o espaço das sociedades do mundo contemporâneo. V. 4. Rio de
Janeiro. Ao Livro Técnico. 1989. P. 201.

Assinale, no mapa, a localização aproximada
dos rios Tigres e Eufrates.
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Tigre

Eufrates

A Organização das Nações Unidas para a Educação,
Ciência e Cultura (Unesco) anunciou a inclusão de mais 25
locais na lista do Patrimônio Mundial. Entre eles, o Wadi
Rum (“wadi” que dizer “vale”, em árabe) que é uma reserva
natural e um ponto turístico tradicional, localizado na região
sul da Jordânia, próximo à fronteira com a Arábia Saudita.

http://anba.achanoticias.com.br/noticia_
servicos.kmf?cod=12069107&indice=0
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Wadi Rum

Glossário: pastoreio – atividade pastoril, relativo ao campo;
nômades - povos ou grupos étnicos, sem moradia fixa, que se deslocam, constantemente, em busca de alimentos e de pastagens.
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Nas últimas cinco décadas, o rio Jordão perdeu mais de 90% de seu volume normal. Rio acima, no mar da
Galileia, as águas são desviadas para as cidades e fazendas em Israel, enquanto represas construídas pela Jordânia
e pela Síria (a nascente do rio fica entre a Síria e o Líbano, no monte Hérmon) retêm parte das águas destinadas à
irrigação.

Hoje, no seu baixo curso, o rio Jordão se vê destituído de água limpa, escoando, em vez disso, uma mistura
tóxica de água salina e rejeitos líquidos (esgoto não tratado e águas servidas da agricultura).

Os usos das águas do rio Jordão ilustram o potencial conflituoso na disputa pelo controle e uso do curso
d’água em todo o mundo: a palavra “rival”, do latim rivalis, originalmente designava as pessoas que competiam por
qualquer curso d’água.

Pelo mundo todo é longa a lista de cursos d’água com vocação para gerar disputas: o rio Indo, entre a Índia e
o Paquistão; o rio Nilo, entre a Etiópia e o Egito; o Eufrates, entre a Turquia e a Síria; o Okavango, entre Botsuana e
Namíbia, dentre outros.

Adaptado de http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/edicao-121/rio-jordao-542200.shtml

O rio Jordão, que já foi navegável, perdeu sua força e foi diminuindo por uma série de fatores. Alguns fatores
naturais, como o aquecimento global, e outros humanos, por conta de desvios no seu curso e no de outros rios
ligados a ele. Apesar de seu valor histórico, o rio Jordão corre o risco de desaparecer, completamente, em poucas
décadas.

O rio da discórdia

Procure identificar, nas imagens da próxima página, as informações contidas na reportagem.

Preste bastante atenção!

A quantidade limitada de água potável do planeta, aliada à poluição da mesma,
torna sua escassez algo previsto para um futuro próximo. No entanto, se o homem
souber compartilhar os recursos hídricos, todos poderão ser beneficiados. A partir da
leitura da reportagem abaixo, converse com seus/suas colegas e com seu/sua
Professor/a sobre possíveis soluções para o conflito relatado.

Glossário: rejeitos - substância não reutilizada;
hídricos - relativa à água.
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Na reportagem, vimos exemplo de um conflito gerado
pela apropriação dos cursos de água que cortam diferentes
países.

No Brasil, alguns rios cortam vários municípios e/ou
estados.

Você acha que isso pode resultar em conflitos em nosso
país?

Leia as próximas páginas para descobrir!

Adaptado de PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro. IBGE. 1974. P 93.

Nascentes
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MONTE HÉRMON, NASCENTE DO RIO JORDÃO,
ENTRE A SÍRIA E O LÍBANO
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O rio Paraíba do Sul é uma fonte de abastecimento de água para o estado do Rio de Janeiro.

Adaptado de http://www.inea.rj.gov.br/fma/bacia-rio-paraiba-sul.asp

Formado pelos rios Paraitinga e Paraibuna, o rio
Paraíba do Sul nasce na Serra da Bocaina, no estado de
São Paulo, fazendo um percurso total de 1.120Km, até
sua foz em Atafona, no Norte Fluminense.

A bacia do rio Paraíba do Sul estende-se pelo
território de três estados – São Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro – e é considerada, em superfície, uma das três
maiores bacias hidrográficas do Brasil.

No estado do Rio de Janeiro, o rio Paraíba do
Sul, percorre 37 municípios, numa extensão de 500Km
– praticamente quase a metade do território do estado.
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Quando pensamos no curso de um rio, temos que ter em
mente a direção do seu curso. Suas águas seguem de
montante (da área da/s nascente/s, até mais ou menos o
meio do rio) à jusante (do meio do curso do rio, em direção à
foz). Observe a figura abaixo:

Rio Paraíba do Sul - Brasil

Adaptado de PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro. IBGE. 1974. P 93.

montante

jusante
Vamos continuar

a ler esta reportagem
na próxima página...
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Apesar de sua vital importância para o Rio de Janeiro,
o Paraíba do Sul é um rio de jurisdição federal, pois se
estende por três estados da Federação.

A considerável expansão demográfica e o intenso e
diversificado desenvolvimento industrial, ocorridos nas
últimas décadas na região Sudeste, refletem-se na qualidade
das águas do rio Paraíba, podendo-se citar, como fontes
poluidoras mais significativas, as de origem industrial,
doméstica e da agropecuária.

Ao lado, podemos perceber, pela imagem, a ocupação
no entorno do leito do rio.

Assim, na condição de usuário das
águas de jusante, o estado do Rio de Janeiro
sofre as consequências do impacto
ambiental, que o rio Paraíba do Sul sofre à
montante, com as fontes poluidoras de origem
industrial, doméstica e agropecuária.
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O trecho fluminense do rio é predominantemente industrial, sendo a região mais crítica aquela localizada
entre os municípios de Resende, Barra Mansa e Volta Redonda. Nestes municípios, estão instaladas indústrias
siderúrgicas, químicas e alimentícias, entre as quais se destaca a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), que
responde pela maior parte da carga poluente lançada na região. Entretanto, considerando-se que as ações
aplicadas para controle da poluição industrial vêm sendo bastante efetivas, observa-se uma diminuição
expressiva dos níveis de poluição por lançamentos industriais.

Adaptado de http://www.inea.rj.gov.br/fma/bacia-rio-paraiba-sul.asp

Observe o mapa da próxima página...

Adaptado de PENTEADO, Margarida Maria. Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro. IBGE. 1974. P 93.
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São Paulo

Rio de Janeiro
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Assinale, no mapa, os pontos mais críticos, em termos de poluição, do rio Paraíba do Sul.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

18

Vamos, nas próximas páginas, conhecer os dados do IDH/2010 de vários países e analisar, com

maior atenção, o IDH dos países do Oriente Médio.

Nos bimestres anteriores, você estudou o Índice de Desenvolvimento Humano

(IDH) dos países da América Latina e da Ásia Periférica.

Para o cálculo do Índice de Desenvolvimento Humano, levamos em

consideração:

o conhecimento (medido por indicadores de educação);

• a saúde (medida pela longevidade);

• o padrão de vida digno (medido pela renda).

O índice varia de 0 a 1: quanto mais próximo de um (1), maior o nível de

desenvolvimento humano.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

19

h
tt

p
:/
/w

w
w

.p
n

u
d

.o
rg

.b
r/

p
o

b
re

z
a

_
d

e
s
ig

u
a

ld
a

d
e

/r
e

p
o

rt
a

g
e

n
s
/i
n

d
e

x.
p

h
p

?
id

0
1

=
3

6
0

0
&

la
y
=

p
d

e



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

20

h
ttp

://w
w

w
.p

n
u

d
.o

rg
.b

r/p
o

b
re

za
_

d
e

sig
u

a
ld

a
d

e
/re

p
o

rta
g

e
n

s/in
d

e
x.p

h
p

?
id

0
1

=
3

6
0

0
&

la
y=

p
d

e



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

21

Consultando as tabelas sobre o IDH dos países do Oriente Médio que você acabou de ler nas páginas anteriores,
transcreva o IDH destes países na tabela abaixo.

IDH 2010 – Oriente Médio

muito alto alto médio baixo

Observações:
A mudança no cálculo do IDH provocou a exclusão de 17 países, para os quais não havia, segundo o Escritório

do Relatório de Desenvolvimento, dados disponíveis, entre eles Líbano e Cuba, que apresentavam boa colocação nos
relatórios anteriores.

No caso de Cuba, não havia, diz o relatório, dados sobre renda per capita. No do Líbano, faltavam dados sobre
escolaridade. O relatório não incluiu o Iraque (que já estava ausente no ano passado), mas incluiu o Afeganistão, que
também passou por guerra civil e ocupações militares nos últimos 40 anos.

Os dados para o Sudão, que vive conflito no sul, são referentes apenas ao norte do país africano. Omã, país
situado na península arábica, foi o país que mais avançou em termos de IDH (Índice de Desenvolvimento Humano)
nas últimas décadas, embora não apareça no ranking deste ano, por uma alteração na metodologia.

Adaptado de http://noticias.uol.com.br

Lembre-se: o índice varia de 0 a 1: quanto mais o valor do IDH for próximo de 1, mais alto será o IDH.
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22/06/2011

RICOS DO ORIENTE MÉDIO

Os ricos do Oriente Médio ficaram mais ricos. Nos Emirados Árabes (única exceção), houve redução da
população rica. As informações foram divulgadas no Relatório de Riqueza Mundial (World Wealth Report) 2011 da
consultoria financeira Merrill Lynch e reproduzidas pelo site de notícias Arabian Business.

A taxa de crescimento do número de pessoas ricas é a maior do mundo. Existem, no Oriente Médio, 400 mil
ricos, com patrimônio total de US$1,7 trilhão. Entre os países do Golfo, apenas os Emirados Árabes registraram uma
diminuição no número de milionários.

Segundo Tamer Rashad, diretor para o Oriente Médio do Departamento de Gestão de Riquezas da Merrill Lynch,
o crescimento da região foi impulsionado, dentre outros fatores, pela alta do preço do petróleo.

O grande volume de capital disponível também permite aos ricos do Oriente Médio investir no mundo todo.

Mundialmente, o número de milionários em dólar cresceu 8,3%, entre 2009 e 2010. No ano passado, havia, no
mundo, 10,9 milhões de milionários, com uma fortuna total de US$42,7 trilhões. Analisando os hábitos de consumo
dos ricos, o relatório mostra que "troféus" de luxo, como carros, barcos e aviões representam 29% dos investimentos
dos ricos do mundo.

Aproximadamente, 22% dos gastos dos ricos foram destinados a obras de arte, outros 22% foram gastos com
joias, pedras e relógios e 15% das despesas foram relacionadas à compra de vinhos, antiguidades, moedas e afins.

Adaptado de http://anba.achanoticias.com.br/noticia_servicos.kmf?cod=12043992
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Nesta região não existe pobreza?
Leia as próximas páginas para descobrir!
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No entanto, a Jordânia ainda enfrenta alguns desafios básicos. Há uma significativa disparidade de renda: quase
14% da população vive abaixo da linha de pobreza e, entre 1995 e 2007, a parcela de 40% da população composta
pelos indivíduos que se encontram na base da escala salarial recebeu menos de um quinto (18%) da renda total do
país.

As taxas de desemprego, principalmente em meio aos jovens, também são altas. Embora a taxa total de
desemprego na Jordânia seja de 15%, a taxa entre jovens é de quase 32%. Cerca de 70% da população têm menos de
30 anos de idade e, em 2009, os adolescentes representavam quase 22% da população total. Com uma taxa anual de
crescimento de 3,3% entre 2000 e 2009, a população da Jordânia registra um dos crescimentos mais rápidos no
mundo.

Adaptado de: Situação Mundial da Infância em 2011. Adolescência: uma fase de oportunidades. Unicef. 2011. P. 13. Disponível em
http://www.unicef.org/brazil/pt/resources_19822.htm.

Vamos conhecer os dados levantados pela Unicef sobre a situação da infância na Jordânia.

A Jordânia é um país de renda média baixa, cuja renda bruta nacional per capita, em
2009, foi de US$3.740.

Devido aos limitados recursos naturais do país, sua economia é dominada por comércio
e serviços que respondem por mais de 70% do Produto Interno Bruto (PIB – soma das
riquezas do país) e por mais de 75% dos postos de trabalho.

Ao longo da última década, o país viveu um crescimento sem precedentes: entre 2003 e
2007, o PIB registrou um crescimento real médio de 6,4% ao ano, que foi acompanhado por
melhorias nos indicadores de desenvolvimento social, principalmente, nas áreas de saúde e
educação.

Em Amã, na Jordânia, em um centro
social para a juventude, adolescentes
assistem a uma sessão de capacitação
em Informática.
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Consulte o IDH da Jordânia na tabela já apresentada. Diante do
resultado, é correto afirmar que em países de alto Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH) não existe pobreza? Justifique sua
resposta.

Glossário: per capita - por cabeça.
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A tabela ao lado mostra as maiores descobertas de petróleo (óleo) e gás
do mundo. Os dados foram divulgados em fevereiro de 2011.

Na tabela ao lado, você vai encontrar os dados de alguns países do
Oriente Médio.

Com base na observação da tabela, responda às questões abaixo.

b) Interprete o Índice de Desenvolvimento Humano deste país. Pesquise na
tabela do IDH que se encontra nas páginas iniciais deste material.

a) Que país possui a maior reserva de petróleo (óleo) e gás?
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Segundo o geólogo Peter
Szatimari, da Petrobrás, no Rio de
Janeiro, a Península Arábica constitui-
se de um fragmento do continente
africano, que migrou para o norte, há 25
milhões de anos, chocando-se com a
Ásia.

A placa sobre a qual a Arábia se
assenta continua colidindo com a placa
eurasiana, onde estão o Iraque e o Irã.
Esse movimento provoca dobras nas
camadas do subsolo. Então, criam-se
vãos, abaixo do chão, de até três
quilômetros, no qual o óleo se acumula,
formando grandes lençóis de óleo e
beneficiando países como Arábia
Saudita, Kuwait, Irã e Iraque.

Além dessas dobras, outros fatores ajudaram a enriquecer o subsolo do Oriente Médio: uma grande quantidade
de sedimentos formados por erosão se acumulou por toda a região, soterrando uma imensa quantidade de material
orgânico que, decomposto, virou petróleo. Além disso, a área toda é rica em sal, que forma uma capa protetora na
superfície, impedindo a água de penetrar no solo e de contaminar o óleo. O clima seco constitui uma vantagem, tendo
em vista que há pouca chuva para derreter o sal e invadir os reservatórios.

Adaptado de http://super.abril.com.br/cotidiano/oriente-medio-bacia-cheia-petroleo-437293.shtml

Por que há tanto petróleo nos países do Oriente Médio?
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Vamos saber mais sobre o “ouro negro”
na próxima página!
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Segundo o texto, o petróleo é formado por um material orgânico decomposto.
Qual a origem deste material? Faça uma pesquisa, no seu livro de Ciências ou de
Geografia, e registre suas conclusões nesta página. Pode, também, visitar a Sala de
Leitura. Seu/sua Professor/a vai auxiliá-lo/la.
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Segundo o texto, o petróleo é formado por um material orgânico
decomposto. Qual a origem deste material? Faça uma pesquisa, no seu livro de
Ciências ou de Geografia, e registre suas conclusões nesta página. Pode,
também, visitar a Sala de Leitura. Seu/sua Professor/a vai auxiliá-lo/la.
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Outras regiões do Oriente Médio como o Líbano, o
Iêmen, a Síria, a Jordânia, o Israel e o Irã não dispõem dos
mesmos níveis de riqueza como aqueles do Conselho
Cooperativo do Golfo (CCG), mas a atividade de construção é
destacada nestes mercados e muitos estão concentrando
maiores investimentos no turismo e no setor imobiliário.

O clima extremo da região é outro grande desafio para o
setor da construção. No verão, as temperaturas atingem cerca
de 46ºC. No inverno, vão de 14°C a 23°C. Esta situação
comporta uma organização do trabalho com modalidades
diferentes das praticadas em países de condições climáticas
menos extremas.

Adaptado de http://www.asbea.org.br

O Oriente Médio está formado por diversos grupos de países que
apresentam uma vasta diversidade econômica. A economia no Oriente
Médio, historicamente, tem dependido da riqueza procedente do petróleo.
Porém, o atual crescimento econômico está sendo conduzido, em grande
parte, por um esforço em diversificar o investimento para indústrias mais
duradouras e confiáveis como, por exemplo, o turismo e o setor imobiliário.

Este modelo de desenvolvimento começou em Dubai e está sendo
adotado por outros países do Golfo. O Conselho Cooperativo do Golfo
(CCG) inclui as seis economias da região com maior Produto Interno Bruto
(PIB) – Catar, Emirados Árabes, Kuait, Bahrein, Arábia Saudita e Omã.
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Burj Al Arab (Torre
Árabe) é o único hotel sete
estrelas do mundo. São 321
metros de altura – a Estátua
da Liberdade caberia lá – e
27 andares que, na realidade,
correspondem a 54, já que
todos os quartos são duplex.
Os mais simples têm cerca de
180 metros quadrados. O
hotel levou cinco anos para
ficar pronto, dois deles
somente para fincar as bases
dentro da água.

Foi inaugurada em 2010, em Dubai, nos Emirados
Árabes Unidos, a torre Burj Dubai, considerada o
prédio mais alto do mundo. A estrutura tem mais de
800 metros de altura e 160 andares.
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Glossário:
duplex – apartamento de dois pavimentos (andares).
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Através do estreito de Ormuz, é realizada a maior parte do escoamento do petróleo do Golfo – 60% do petróleo

consumido pelo ocidente. Os Emirados Árabes disputam esse estreito com o Irã.
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Vista do estreito.
Kumzar.

Vista do Golfo Pérsico, Jarnain.
06/07/2011

Irã dispara mísseis terra-mar em manobras perto
do estreito de Ormuz.

Durante manobras da Guarda Revolucionária, o Irã
testou, nesta quarta-feira, vários mísseis terra-mar perto
do estreito de Ormuz, incluindo o míssil supersônico
Khalil Fars, de 300 quilômetros de alcance – informou o
canal iraniano, em língua árabe Al-Alam.

Adaptado de http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/07/ira-
dispara-misseis-terra-mar-em-manobras-perto-do-estreito-de-

ormuz.html
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Comparando o mapa com o gráfico, complete:

O país que concentra o maior número de curdos é _______________ .

30

Os curdos habitam uma porção de terras entre a Turquia, o Iraque, a Síria, a Armênia e o Azerbaijão. Eles
denominam esse conjunto de terras de Curdistão. Reivindicam a separação de uma parte desse território para a
formação de um Estado curdo, demonstrado no mapa abaixo pela área pontilhada.
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O conflito entre árabes e judeus, apesar de atual, tem origem milenar e carrega
uma longa história de desavenças religiosas e de disputa de terras. Desde os tempos
bíblicos, judeus e árabes ocuparam partes do território do Oriente Médio. Como
adotavam sistemas religiosos diversos, eram comuns as divergências.

O conflito mais recente entre os dois povos se intensificou
a partir da Primeira Guerra Mundial, quando a Palestina passou
a ser administrada pela Inglaterra.

A Inglaterra apoiava o movimento sionista. Este foi criado,
no final do século XIX, com o objetivo de fundar um Estado
judaico na região da Palestina, considerada, segundo a tradição
judaica, berço do povo judeu.

Desta forma, na década de 1920, ocorreu uma grande
migração de judeus para a Palestina. Depois de 1933, com a
ascensão do nazismo na Alemanha e o aumento das
perseguições contra os judeus na Europa, a migração judaica
para a região cresceu.

Após a Segunda Guerra Mundial e o fim do Holocausto,
que levou ao extermínio mais de 6 milhões de judeus, a
crescente demanda internacional pela criação de um Estado
israelense fez com que a Organização das Nações Unidas
(ONU) aprovasse, em 1947, um plano de partilha da Palestina
em dois Estados: um, judeu e, outro, palestino (árabe).

Adaptado de http://revistaescola.abril.com.br/historia/fu
ndamentos/judeus-palestinos-conflito-489062.shtml

http://revistaescola.abril.com.br/historia/fu
ndamentos/judeus-palestinos-conflito-489062.shtml

Quase que diariamente os jornais do mundo inteiro noticiam os infindáveis
ataques mútuos entre israelenses e palestinos, bem como as diversas iniciativas
internacionais de tentar promover a paz entre os dois povos.

Um árabe pode ser
muçulmano, cristão,

judeu ou ateu.
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A cristã Lama Salfity, 19 anos, veste-se de acordo
com o traje recomendado pela cultura local, para assistir
as aulas na Faculdade Comunitária de Ciência Aplicada e
Tecnologia em Gaza City.

Esta faculdade faz parte da Universidade Islâmica
de Gaza. Segundo o costume local, as mulheres, em
público, devem usar o lenço na cabeça e abaya (túnica que
cobre as roupas).

Você já ouviu falar no Holocausto?
Leia as próximas páginas com atenção.

Glossário: sionista – relativo a sionismo (movimento que buscou a
formação de um Estado judaico na Palestina, que ocorreu em 1948).
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O Holocausto constituiu a expressão máxima da crueldade e do ódio, um exemplo
singular de genocídio, pela destruição de um determinado grupo étnico por diferentes
meios e de crimes contra a humanidade.

No Brasil, em julho de 1942, o jornal brasileiro “O Estado de São Paulo” publicou matéria enviada por uma agência
internacional, alertando para o que acontecia em Auschwitz (um dos campos de concentração para onde os judeus eram
levados).

Diversas campanhas circulam pela internet
pregando o retorno das teorias nazistas e negando a
veracidade do Holocausto judeu. A história trágica da
perseguição a um grupo étnico, religioso, social ou
político diz respeito a todos nós, enquanto lição de vida,
conhecimento e alerta para que fatos como esse não
se repitam nunca mais. Na imagem abaixo, um torcedor
de futebol prende uma bandeira nazista no alambrado
do estádio Bernabeu, em jogo do Real Madrid e do
Barcelona.

Adaptado de CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Holocausto
crime contra a humanidade. Editora Ática. São Paulo. 2010. p. 10.
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Adaptado de CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Holocausto: História e Memória, in, Nunca Mais: educando para a cidadania e a democracia. II Jornada Interdisciplinar Intolerância e
Holocausto: como estudar e ensinar. Programa de Estudos Judaicos/UERJ; Secretaria de Estado e Educação do Rio de Janeiro. Associação Cultural B’Nai Brith do Rio de Janeiro. p. 28

“Foram experimentadas todas as maneiras de matar, covardemente, um
homem sem defesa: do tiro na cabeça, ao uso de gases e injeções

venenosos.”

Glossário:
genocídio – extermínio de grupos humanos por motivos religiosos, políticos, raciais.
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Nesta página da internet, você poderá pesquisar muitas coisas sobre o
Holocausto, inclusive conhecer diversas histórias, como as dos “Justos entre as
Nações”: homens e mulheres, muitos anônimos, que demonstraram enorme bravura,
ao ajudar a salvar a vida de muitos judeus, escondendo-os em suas casas ou
ajudando-os a fugir para outros países.

Para conhecer melhor essa triste realidade, através do olhar de uma jovem quase da mesma idade
que a sua, leia o livro “O diário de Anne Frank”.

Anne Frank nasceu em 12 de junho de 1929. Ela morreu aprisionada no campo de concentração,
três meses antes de completar 16 anos.

Seu diário foi traduzido para 67 línguas e é um dos livros mais lidos do mundo.

Você sabia que há uma Escola Municipal chamada Anne Frank? Fica localizada ao lado do
Palácio do Governo do estado do Rio de Janeiro, o Palácio Laranjeiras

Acesse: http://www.arqshoah.com.br/
para conhecer as histórias!
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Mar Morto

Há décadas, israelenses e palestinos lutam pelo controle da faixa de Gaza, pela Cisjordânia e por Jerusalém.

Como você pode perceber, pelo mapa, as faixas estão separadas, ou seja, não formam um território contínuo.
Elas não se comunicam territorialmente. Existem diversas barreiras militares no entorno destas regiões. Há um rígido
controle do deslocamento das pessoas nestes locais.

O dia a dia das populações, em diversas partes dos territórios do Estado de Israel, da Cisjordânia e da Faixa de
Gaza, é bastante tenso. Os conflitos derivam do estabelecimento de fronteiras entre os Estados de Israel e da Palestina,
da questão do livre trânsito entre os territórios destinados ao Estado da Palestina. Como você pode ver no mapa, não
são contínuos!

Vamos conhecer um pouco da realidade local nas próximas páginas.
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24/06/2011

Para Aaron David Miller, que atuou no Departamento de Estado americano como negociador do conflito árabe-
israelense por 25 anos, a falta de uma negociação com a Palestina enfraquece a segurança de Israel. Essa
necessidade é compartilhada por quem conhece bem a realidade israelense.

André Wajnberg, judeu de 38 anos, retornou, recentemente, a São Paulo, depois de 17 anos em Israel. Lá,
estudou história e geografia e fez um curso para guias turísticos. O trabalho permitiu que ele visitasse a Cisjordânia
em diferentes ocasiões e se relacionasse com moradores da região.

Nos grupos que guiava, costumava viajar em ônibus conduzidos por palestinos. “Muitos judeus e palestinos não
convivem entre si, não conhecem o outro lado, só o radicalismo, o terror, o medo. Percebi pelos meus colegas que o
objetivo deles era o mesmo que o meu: ganhar seu sustento em paz, ver os filhos estudar e crescer.” – diz Wajnberg.
Ele enxerga nessa cooperação o caminho para o fim do conflito. “Quando o Estado palestino for criado, ao lado do
Estado de Israel, eles terão que se ajudar.”

Wajnberg diz que a maioria dos israelenses leva uma vida praticamente normal, como se não houvesse um
conflito ao lado. “Mas, ao mesmo tempo, existe o temor de que um atentado terrorista aconteça. De que uma guerra
comece.” – afirma.

Segundo ele, a cada hora há um boletim jornalístico, numa rádio de Jerusalém, apenas para confirmar a
ausência de notícias ruins. “As pessoas não admitem, mas todo mundo ouve para saber se não aconteceu nada
grave. É um costume.”

Adaptado de http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI242462-15227,00.html.

Leia o texto, com atenção, para saber como é a realidade nestas regiões.

Vamos saber mais sobre essa realidade?
Leia a próxima página!
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17/07/09
Empresa israelense com funcionários palestinos 'dribla' muro para crescer

Em uma terça-feira, um dia como outro qualquer, dois homens
deixam o escritório conversando amenidades e entram no mesmo
veículo.

Atravessam uma das passagens do muro de mais de 600
quilômetros que divide Israel da Cisjordânia e vão se encontrar com
cerca de 30 palestinos em um posto de gasolina de uma estrada no
meio do deserto.

A cena não faz parte de filme algum e muito menos de uma
conspiração contra Israel ou o governo da Palestina. O encontro nada
mais é que uma reunião de uma empresa que prova ser possível
israelenses e palestinos coexistirem.

“Normalmente, nós fazemos as reuniões através de uma videoconferência ou MSN ou Skype, mas às vezes,
quando precisamos, nos encontramos em um posto de gasolina, entre Jericó e Jerusalém, onde as duas equipes
podem se encontrar sem encrencas”, afirma ao G1 Montasser Abdellatif, gerente de marketing e comunicações da
G.hos.t, uma empresa de alta tecnologia presidida e criada por um israelense, Zvi Schreiber. A empresa faz a chamada
computação nas nuvens e é através do ar que consegue quebrar, ao menos virtualmente, o muro levantado pelo
governo israelense que separa o país da Cisjordânia e da Faixa de Gaza.

Atualmente, a G.hos.t tem 35 funcionários, sendo três israelenses e os demais palestinos. Como é complicado e
burocrático fazer com que um palestino consiga entrar em território israelense, por questões de segurança, quando as
duas partes precisam ter um encontro ‘ao vivo’! É mais fácil fazer toda uma cena cinematográfica e marcar o encontro
em um posto de gasolina no meio do deserto.

Adaptado de http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL1231215-5602,00-
EMPRESA+ISRAELENSE+COM+FUNCIONARIOS+PALESTINOS+DRIBLA+MURO+PARA+CRESCER.html

Jovem israelense se aproxima do
muro que separa Israel da Cisjordânia,
onde foi colocada uma faixa da empresa de
tecnologia. Foto Dan Balilty/AP

Glossário:
computação nas nuvens - por meio desse serviço as pessoas acessam, via internet, programas, aplicativos e arquivos pessoais (caso de
fotos, vídeos, planilhas, textos) de qualquer PC, sem ter de armazená-los, localmente, em seus computadores.
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A Guerra Fria do Oriente Médio

Localizado, estrategicamente, entre o Ocidente e o Oriente, abrigando as maiores jazidas de petróleo
conhecidas, e berço das três grandes religiões monoteístas (judaísmo, cristianismo e islamismo), o Oriente Médio é
palco de alguns dos principais conflitos no planeta. A questão palestina, as incursões militares dos Estados Unidos
no Afeganistão e no Iraque e o polêmico projeto nuclear iraniano são os maiores focos de instabilidade na região.

Essas particularidades geopolíticas refletem a grande disputa pela influência regional. Alguns analistas
internacionais qualificam a situação como a “Guerra Fria do Oriente Médio”.

Almanaque Abril. 2011. p. 356.

A expressão “Guerra Fria” está associada a um outra situação histórica. Faça uma pesquisa no seu livro
didático de Geografia ou de História sobre o tema. Peça ajuda ao seu/sua Professor/a. Registre suas
conclusões nesta página.
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Estamos em pleno século XXI! Como você vê a questão da guerra, nos dias de hoje, apesar dos avanços

tecnológicos e científicos? Discuta com seus colegas, sempre com o auxílio de seu/sua Professor/a. Depois,

registre, aqui, suas conclusões.

38
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Tu não és um país, África,

Tu és uma ideia,

Conformada em nossos espíritos,
cada qual com o seu,

Para esconder nossos medos, cada
qual com os seus,

Para alimentar nossos sonhos, cada
qual com os seus.

Davidson Abioseh Nicol,
poeta e diplomata de Serra Leoa.

http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/1902
56POR.pdf
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Glossário:
Serra Leoa – país da África Ocidental.
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A Lua e a Estrela: símbolo
da fidelidade, do amor, da
harmonia, da lealdade e da
benevolência. A essência

feminina da vida.

Os dentes e a
língua: criança
nenhuma nasce
com os dentes.

Símbolo do
crescimento e da
interdependência.

Os pés da galinha - ela
pisa nos pintos, mas não

os mata. Símbolo da
proteção materna e

paterna e da disciplina
temperada com paciência,

compaixão e carinho.

Sankofa - nunca é
tarde para voltar e
apanhar aquilo que

ficou atrás. Símbolo da
sabedoria de aprender
com o passado para
construir o futuro.

Símbolo da resistência, da
dialética e do dinamismo na

continuidade das coisas
através das mudanças.

Gye Nyame - aceite
Deus. Ele é

onipotente e imortal.
Ninguém entende os

mistérios da vida nem
a ordem do cosmos,

exceto Deus.

Kwatakye ou Gyawu
Atiko - um estilo

particular de cabeleira
do herói guerreiro

Kwatakye, símbolo da
valentia e da bravura

sem temor.

Um jacaré de duas
cabeças que

compartilha um
estômago. Símbolo

da unidade na
diversidade e

advertência contra
as brigas internas
quando existe um
destino comum.
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Os escravos também
trouxeram da África a antiga certeza
de que todos temos duas memórias.
Uma memória, a individual,
vulnerável ao tempo e à paixão,
condenada, como nós a morrer; e
outra memória, a memória coletiva,
destinada, como nós a sobreviver.

Eduardo Galeano
Nós Dizemos Não. Editora Revan. 1992.

Os povos do continente africano possuem tradições próprias e fantásticas! Aliás, como qualquer povo de
qualquer continente.

Uma dessas tradições é o adinkra, conjunto ideográfico, vestido em panos estampados, esculpido em pesos
de ouro, talhado em peças de madeira anunciadoras de soberania.

O adinkra dos povos acã, da África Ocidental, corresponde a um entre vários sistemas de escrita africanos,
fato que contraria a noção difundida pela História convencional.

Na verdade, a grafia nasce na África com os hieróglifos egípcios e seus antecessores. Diversos outros
sistemas percorrem a história africana em todo o continente.

Os adinkra representam ideias expressas em provérbios. Além da representação grafada, são estampados
em tecidos e adereços, esculpidos em madeira ou em peças de ferro para pesar ouro. Muitas vezes, são
associados com a realeza, identificando linhagens ou soberanos. O assento real, um banco esculpido, representa a
soberania da nação asante, frequentemente representando um ideograma adinkra. Assim, o conceito de escrita
expande-se para além da noção ocidental da letra grafada.

Adaptado de http://www.ipeafro.org.br/home/br/acoes/17/17/adinkra/

Você sabe o que é Adinkra?

Acã: denominação sob a qual se
agrupam vários grupos étnicos
localizados nas atuais repúblicas de
Gana, Togo, Costa do Marfim e
Guiné-Conacri.

Asante - estado pré-colonial na África
Ocidental.

Vamos conhecer um pouco mais desse continente nas próximas páginas...

Glossário:
ideográfico – representação das ideias por meio de sinais.
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A cidade de Tombuctu (ou Timbuctu) foi fundada no século XI na África Ocidental. Lá existia um intenso comércio
de textos escritos (os livros da época) que superava diversas outras modalidades comerciais.

Nesta região, havia um intenso comércio entre as caravanas do Saara e do rio Níger. Antes mesmo da chegada do
colonizador europeu, mercadores traziam tecidos, especiarias, sal, entre outros produtos, e os trocavam por ouro,
marfim etc.

Esta região era um importante centro de irradiação cultural entre os povos africanos e árabes.

Adaptado de SOUZA, Marina de Mello e - África e Brasil Africano. Ed. Ática. SP. 2006.
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Um diagrama da Mesquita do Profeta em Medina é um dos tesouros
encontrados entre milhares de manuscritos antigos em Tombuctu, próximo ao rio
Niger.

Os povos do continente
africano já estabeleciam trocas
comerciais/culturais com os
povos árabes antes da chegada
do colonizador.

Há uma história muito
interessante sobre essa
relação!

Leia a próxima página e irá
conhecê-la!
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O Imperador do antigo Reino do
Mali, Mansa Musa, percorreu, com
sua corte, desde o vale do Níger até o
Cairo, atravessando o deserto do
Saara em quarenta dias, sem
reabastecimento, e prosseguindo
depois para Meca (na Arábia Saudita,
a principal cidade sagrada do
islamismo). Seu objetivo era cumprir o
mandamento islâmico de visitar a
cidade de Maomé, fundador do
islamismo.

Conta-se que, quando os
precursores da caravana atingiram a
cidade de Tombuctu, a 500
quilômetros do ponto de partida, o rei
ainda não havia saído do palácio!

Ao chegarem no Cairo, os
mandingas ou malinques, como
também eram conhecidos os povos do
reino do Mali, acamparam defronte da
cidade e trouxeram uma quantidade
tão prodigiosa de ouro que o metal
teve o preço de mercado reduzido. A
viagem impressionou tanto que
mereceu registro de historiadores do
mundo islâmico e de mercadores das
cidades italianas que estavam
comercializando no Egito.

Adaptado de SOUZA, Marina de Mello e -
África e Brasil Africano. Ed. Ática. SP. 2006.
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África com cidades e reinos antigos

O tráfico de pessoas para o trabalho
escravo, levadas a diversas partes do
mundo, foi responsável pela total
desarticulação da economia dos
Estados Nações que existiam. No
mapa, você poderá visualizar as várias
Cidades-Estados que existiam antes da
chegada do colonizador europeu.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

44

Grande parte da humanidade olha para a África como
quem olha pela janela (de um hotel de cinco estrelas) e não
como quem olha para o espelho. No entanto, toda a história
mundial tem seu espelho na África. As cidades-estados, que
viviam em equilíbrio econômico e social, tiveram seus
recursos naturais retirados, durante a colonização dos
países europeus. As diversas culturas dos reinos foram
destruídas, em função do comércio de escravos. A África do
Sul, o país economicamente mais desenvolvido do
continente, até há pouco tempo ainda sofria o apartheid (leis
que segregavam os homens negros). O mundo considera a
África um caso de continente vítima de si mesma: do
tribalismo, do atraso, dos conflitos étnicos, dos massacres,
das epidemias, das catástrofes. Tentam fazer a África vítima
da natureza e não vítima da história: da colonização, da
escravidão, do imperialismo.

Adaptado de http://ueerio.blogspot.com/2011/
02/africa-o-continente-de-todos.html

África - o continente de todos

Quais as origens dos problemas no Continente Africano? Sublinhe a passagem do texto que aponta algumas
destas causas. Justifique sua resposta no espaço abaixo.

Mulheres protestam em Cato Manor, na África do Sul, contra
as medidas racistas impostas pela minoria branca (24/6/1959).
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Ao se tornarem independentes, as colônias conservaram como idioma oficial a língua das potências colonizadoras.
*A Alemanha perdeu parte de suas colônias ao final da Primeira Guerra Mundial e as demais ao final da Segunda Guerra Mundial.
** A Itália perdeu as suas colônias ao final da Segunda Guerra Mundial. Invadiu, também, a Etiópia, mas não conseguiu consolidar a
conquista.
*** A Libéria foi um território adquirido pelos Estados Unidos da América para receber os seus ex-escravos, tendo ficado independente
em 1847.
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Quando estudamos a história da formação dos Estados africanos, frequentemente
ouvimos falar sobre a Conferência de Berlim – o marco da instituição das fronteiras desses
países.

Devemos ter atenção para este tema: um dos objetivos da Conferência era regular os
interesses dos envolvidos, como, por exemplo, a exploração de metais preciosos.

A “Partilha”, na realidade, foi resultado de vários momentos de negociação entre os
países colonizadores.

As fronteiras foram, na realidade, sendo “desenhadas” ao longo de cerca de quarenta
anos de exploração, anteriores à Conferência.

46

Por volta de 1890, é acelerada a corrida
dos países em direção ao continente africano.

Devemos encarar a conferência como
mais uma etapa do longo processo de conquista
e controle colonial da África pelas potências
europeias.

Neste sentido, o desenho atual das
fronteiras dos países africanos resultou de
“ações e reações europeias e africanas”.

Adaptado de BITTENCOURT, Marcelo. in
Introdução à História da África e da Cultura Afro-

Brasileira. Partilha, Resistência e Colonialismo. Marcelo
Bittencourt. RJ. UCAM. 2003. p.73. e WESSELING, H.L

Dividir para Dominar: A Partilha da África 1880-1914,. RJ.
UFRJ; Revan, 1998). h
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Conferência de Berlim sobre África
La question du Congo

Gravura, E. A. Tilly
In L'Illustration, Paris 1884, p. 388.
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O continente africano apresenta muitos contrastes: áreas desérticas e imensas áreas de florestas.

Vegetação de clima mediterrâneo adaptada à salinidade do
solo (proximidades da Cidade do Cabo, sul da África)

F
o

n
te

:
A

c
e

rv
o

p
a

rt
ic

u
la

r
d

a
P

ro
fe

s
s
o

ra
L
ig

ia
A

lv
e

s
d

o
s

S
a

n
to

s
S

o
u

z
a

(6
ª

C
R

E
).

Vegetação de savana, seca, na época da estiagem. As
árvores que se mantêm verdes são as que possuem raízes

longas, que conseguem capturar umidade nas camadas
mais profundas do subsolo. Os animais estão livres, em seu

habitat, na Reserva Kapama.
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Vista do Cabo da Boa Esperança
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Glossário: fisiográfico - relativo à fisiografia (geografia física).



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
8
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

48

O Canal de Suez liga o continente africano à Península Arábica.

Em termos geográficos, suas principais marcas são o deserto do Saara ao norte, o deserto do Calahari a
sudeste, a floresta tropical do centro do continente, as savanas (campos de vegetação esparsa e rasteira que
separam áreas desérticas de áreas de florestas), e algumas terras altas, como aquelas onde nascem os rios que
formam o Nilo.

Os rios são os meios de comunicação mais importantes do continente. O deserto se estende da costa do
Atlântico ao Mar Vermelho, sendo cortado a oeste pelo rio Níger e a leste pelo rio Nilo.
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Estendendo-se da cidade de Suez, ao sul, até Port
Said, ao norte, o Canal de Suez ("Qanat as-Suways", em
árabe) liga o Mar Mediterrâneo ao Golfo de Suez e ao
Mar Vermelho, permitindo uma via navegável até o
Oceano Índico. O Canal, também, separa os continentes
da África e da Ásia.

Adaptado de http://www.egito-turismo.com/suez.htm

Às margens destes dois rios há terras férteis,
nas quais a agricultura e a criação de animais
permitiram o desenvolvimento de sociedades
complexas.

Vista aérea do vale fértil do rio Nilo, circundado pelo deserto, no Egito
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a) a localização,
aproximada, da maior
parte dos rios africanos.
Eles situam-se ao norte
ou ao sul do continente?

b) a localização do canal de
Suez.

Assinale, com um
círculo, no mapa:
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Com base na tabela sobre o IDH/2010, que consta no início deste material, faça um levantamento das
condições do IDH dos países africanos. Registre suas conclusões nesta página.

Levando em consideração a leitura deste material, e com o apoio de seu livro didático, procure formular uma
explicação para os resultados do IDH dos países do continente.
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10-02-2011
África: o futuro das cidades

De megacidades a megarregiões

Segundo as projeções das Nações Unidas, a África deve
preparar-se para um aumento de 60% da população total entre
2010 e 2050, com os habitantes urbanos triplicando durante esse
período, segundo o relatório “O Estado das Cidades Africanas em
2010”, desenvolvido pelo UN-Habitat.

As Nações Unidas revelam que as “megacidades” estão a
fundir-se para formarem “megarregiões” que poderão estender-se
por centenas de quilômetros entre diferentes países e ser o lar de
mais de 100 milhões de pessoas.

O fenômeno a que os especialistas apelidam de “cidade sem
fim” poderá ser um dos fenômenos mais significativos nos
próximos 50 anos, antecipa o UM-Habitat no seu relatório bianual
“O Estado das Cidades do Mundo”.

Adaptado de
http://www.exameangola.com/pt/?det=18927&id=1848&mid=383

h
tt

p
:/

/w
w

w
.e

xa
m

e
a

n
g

o
la

.c
o

m
/p

t/
?

d
e

t=
1

8
9

2
7

&
id

=
1

8
4

8
&

m
id

=
3

8
3

Vamos aprofundar o estudo do panorama das cidades africanas nas próximas páginas!

Leia, como sempre, com bastante atenção!
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Após a análise dos dados do gráfico, faça uma releitura do texto da página anterior. Reproduza, no espaço abaixo,
a passagem do texto que exprime, exatamente, a conclusão que se pode obter a partir da análise deste gráfico.
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Observe a tabela abaixo. Ela mostra a situação das cidades em
diversas regiões do planeta.

Em grupo, analise a situação das regiões da tabela acima. Peça
para cada membro do grupo pesquisar uma região. Registre a síntese
das conclusões do grupo nesta página. Não esqueça de pedir auxílio a
seu/sua Professor/a. office.microsoft.com/

Fórum Urbano Mundial 2010: pensando o urbano a partir do Rio de Janeiro. P. 25. Disponível em http://desafios2.ipea.gov.br/sites/000/17/edicoes/59/pdfs/rd59not02.pdf
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FIJI
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ILHAS SALOMÃO
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SAMOA
TONGA
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A Oceania é formada por Austrália, Nova Zelândia, Fiji, Ilhas Marshall, Ilhas Salomão, Kiribati, Micronésia,
Nauru, Palau, Papua Nova Guiné, Samoa, Tonga, Tuvalu e Vanuatu.
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Título: RETRATO DE MENINA E MULHER, PRINCESAS SAMOANAS, EM
TRAJE NATIVO COMPLETO, OLHANDO PARA A FRENTE
Este retrato de corpo inteiro de uma mulher e uma garota samoanas foi tirado por
um fotógrafo desconhecido por volta da virada do século XX. A arrojada
ornamentação e a aliança de casamento sugerem que elas são a esposa e a filha
de uma pessoa influente. A forma do ventilador (ili aupolapola) indica que elas
podem não ser da realeza. Ambas estão vestindo saias feitas de ti (folhas
conhecida como titi) e camisetas feitas de ornamento tapa (tecido de casca de
árvore) conhecidos, em Samoa, como siapo.
Data de criação: por volta de 1890-1920.h
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Título: TAWHIAO, O REI MAORI
Esta fotografia data do final do século XIX. Tawhiao (1822-94) foi um chefe maori conhecido como
o segundo rei maori. Seus 34 anos de reinado (1860-94) cobriram o período mais difícil das
relações entre os maoris e os colonos europeus. Realista e pacifista, ele renunciou à guerra com
os europeus, que havia tornado seu pai um maori famoso. Em vez disso, ele buscou e conseguiu o
reconhecimento do seu povo como um líder visionário e espiritual.
Data de criação: por volta de 1900-1923. h
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A fotografia mostra homens, mulheres e crianças maori
na varanda de uma estrutura cerimonial, possivelmente uma
casa de reuniões ou whare. A escultura no vértice do frontão é
conhecida como koruru, que significa o "rosto do antepassado.
As extremidades esculpidas ou raparapa do bargeboards ou
maihi são símbolos das mãos do antepassado.

Data de criação: por volta de 1880-1920.
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Textos adaptados de http://www.wdl.org
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Título: SAMOANOS POSANDO EM FRENTE A UMA CABANA COM TELHADO DE FOLHAS DE PALMEIRA E PALHA
Descrição
Esta fotografia, do início do século XX, mostra um grupo de pessoas, em uma das ilhas do arquipélago samoano, que está localizado ao
sul do Equador entre o Havaí e a Nova Zelândia. Os samoanos são um povo da Polinésia, famosos por suas habilidades
marítimas. Pelos termos de um tratado de 1899, assinado pela Grã Bretanha, Alemanha e Estados Unidos, as terras do grupo samoano
a oeste da longitude 171º foram cedidas para a Alemanha.
Após a Segunda Guerra Mundial, quando a Alemanha foi despojada de suas colônias, a Nova Zelândia administrou as ilhas sob mandato
da Liga da Nações e das Nações Unidas até 1962, quando foi constituído o estado independente da Samoa Ocidental.
Fotógrafo Tattersall, A.J. (nascido em 1861). Data de criação: cerca de 1903-1940.
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Texto adaptado de http://www.wdl.org
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Diversidade escondida na Oceania

Equipe internacional de cientistas identifica mais de 200 novas espécies
de plantas e animais nas selvas montanhosas de Papua-Nova Guiné. A
descoberta permitirá que se estabeleçam prioridades na conservação de
regiões ainda pouco conhecidas no país. Por milênios, as cordilheiras e
florestas de Papua-Nova Guiné, arquipélago localizado na Oceania,
restringiram a interação entre grupos indígenas locais e criaram um dos
países de maior diversidade linguística e cultural do mundo. Essas mesmas
barreiras foram as responsáveis por limitar, durante muito tempo,
explorações científicas nesse território e guardar a sete chaves sua rica
biodiversidade.
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Os pesquisadores descobriram uma
espécie de rato que representa um gênero
de mamífero totalmente novo para a
ciência. Sua cauda, comprida e branca, o
distingue de todos os outros ratos da
região. (foto: Stephen Richards/ CI)

Conforme verificamos na tabela do IDH apresentada anteriormente, observe os
dados do IDH/2010 de algumas regiões da Oceania:

Levando-se em consideração estes dados, seria correto
afirmar que todos os países da região possuem uma boa
condição de vida? Justifique sua resposta nas linhas abaixo.

PAÍS IDH ÍNDICE

AUSTRÁLIA 0,937 muito alto

NOVA
ZELÂNDIA

0,907

FIJI 0,669

ILHAS
SALOMÃO

0,494

PAPUA NOVA-
GUINÉ

0,431
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A região tem sofrido muito com o aumento da temperatura das águas – cerca de 1°C, a cada seis meses. Os
corais, próximos à ilha Phoenix, que eram avermelhados/robustos, estão “branqueando”, por causa do calor.

Uma tartaruga-verde desliza
sobre os destroços de um coral
morto perto da ilha Kanton. Antes
do aumento na temperatura da
água em 2002/2003, este recife
estava repleto de formas de vida.

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/edicao-130/recifes-ilhas-phoenix-613907.shtml

Peixe-palhaço (Amphiprion percula) e anêmona
(Heteractis magnífica), na grande barreira de coral,
na Austrália. Ao cair da noite, uma anêmona-do-mar
contrai-se e fica parecida com um vaso de argila. Os
tentáculos que permanecem expostos são
suficientes para fornecer abrigo aos peixes-palhaço
residentes, que podem crescer até 7 centímetros. A
cor do corpo desta anêmona varia entre laranja,
rosa, azul, verde, vermelho e branco.
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Adaptado de http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/mapasProntos.asp
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http://planetasustentavel.abril.com.br/

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/http://www.educopedia.com.br/

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp

http://www.ibge.gov.br/paisesat/

http://chc.cienciahoje.uol.com.br/http://www.turminha.mpf.gov.br

http://www.ibge.gov.br/estadosat/


